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RESUMO: R t ri b ui - s e a P s e u d o m o n a s  flu or es c e ns  
p a t ogen i c i d ade pira trutas arco-lris (Saloo 
gairdneri Ri c ha rds on ).  P o ac t è r i a  fai i so la da  do 
vesículas, íitciras cut â ne a s  t v is ctr as  d* trutas 
criadas em tanques ( c ria cS o indust ri al do Estado 
de S3o P a u l o ).P r o c e d e u - í • ao is ol ame nt o e a iden- 
tificaclo em meios pró o ri o s e através de testes 
m o r f o - t i n to r iais • b i oq u ím i c os .  Pa r a l e l am«n t * foi 
realizado estudo h i s t o o a t o l ú g i c o  gue co r r e s p o n d e u  
àquele descrito na lit e r at u ra  e s p e ci a li z a da .

♦ ^ 
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aonas f l u o r e s c e n s r

Rs bactérias patògenas para peixes, 
podem ser classificadas, segundo RI3ELIN 4 
M I G A K I , 5 (1575), c o n siaerand o - se aoanas 
dois aspectos: suas características morfo- 
tintoriais e os tipos de les8es e respostas 
que os tecidos atingidos apresentam.

Pseudomonas fluorescens, segundo B U L 
LOCK, 2 (19SS); BULLOCK et alii, 3 (1365) e 
GRIFFIN, 4 (1352) è o agente etiológico da 
septicemia hemorrágica em peixes. R referi
da bactéria pertence à familia Pseudomona- 
daceae, apresenta-se como bastonetes retos 
e curvos medindo 0,3 a 0,5 x 1,0 a 1,3 
micra, s3o aeròbias e segundo BREED et 
alii, 1 (1357) aoresenta entre outras a 
capacidade de produzir pigmento f l u o r e s c e n 
te a m a r e l o - e s v e r d e a d o . Normalmente, e n c o n 
tra-se na fcgua, no solo e em alimentos 
deteriorados.

5 H R P E R C L A U 5 5 , 3 (1326) descreveu ini
cialmente o processo infeccioso e p o s t e 
riormente, outros pesquisadores, entre elas 
ROBERTS 4 SHEPHERD, 7 (1374); RIBELIN 4 
M I G A K I , 5 (1375) e ROBERTS, S (1330) c o n s i 
deraram Pseudomonas fluorescens como agente 
da infecção n 2 a somente em trutas, mas 
taabém am carpas, salmSes e enguias.

MATERIAL E METODO

Do criadouro industrial localizado em 
Silveiras Estado da S3o Paulo foram c o l e t a 

das 25 trutas arco-lris, con cerca de 11 
meses de idade, pesando entre 200 e 250 
gramas e em média com 25 cm de comprimento. 
Eram criadas em tanques, portanto em regime 
intensivo. Apresentavam um elevado Índice 
de mortalidade (cerca de mil por dia), 
tendo sido selecionadas aauela com lesSes 
de pele.

A necrópsia revelou, macroscopicamente 
a presença de vesículas contendo liquido 
sero-sanguinolento e ulceraçSes na pele, 
conforme se verifica na Fig. 1. Na m u s c u l a 
tura dorsal, foi evidenciada hemorragia 
difusa ( F i g . 2).

Após a amostragem e imediato e n c a m i 
nhamento ao laboratório para exame, cole
tou-se em condições de assepsia, material 
das lesões (liquido e fragmentos de teci
do), procedimento utilizada também para o 
rim, baço e fígado. Isoladamente esses 
fragmentos foram inoculados em caldo pepto- 
nado a 0,1%. Após i n c u b a d o  a 25 C durante 
43 horas, as culturas foram repicadas em 
agar sangue, agar Baird Parker (Merck) e 
T5A (Trypticase Soy Rgar) da GIBCO e a 
partir dai foram realizados as seguintes 
testes bioquímicos, seguindo as recomenda
ções de BREED et alii, 1 (1357): "titmus 
milk*, indol, reduç3o de nitrato, producío 
de àcido a partir de glucose e liquefaçUo 
do soro de sangue a producSo de pigmento 
fluorescente. Em paralelo aos testes bacte-
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riològicos, fragmentos ao mesmo material, 
foram colocaoos em formol, a 1 0 * e p r o c e s 
sados para estudo h i s to p a to lógico pelo 
metooo aa hematoxilina - eosina (K.E.).

RE5ULTRD05

de melanina no espaco porto-biLiar CFig.5). 
Nos fragmentos de pele, verificou-se erosío 
e descamacão do epitèlio de revestimento 
com edema da derme. 0 tecido muscular aore- 
sentpu áreas com aegene p ac3o e necrose, 
além oa presença oe melanina entre os gru
pos de fibras musculares CFig. 6 ).

Do material inoculado em caloo pepto- 
nado a 0 ,1 *. foram obtidas culturas que se 
caracterizavam m a c rosc o p icamente pelo anel 
amarelo-esveraeado na superfície e oaor oe 
amOnia. Repicaoas nos meios citados, um 
maior crescimento foi observaoo em T5R onde 
as colânias se aoresentaram reoonaas, pe 
quenas, brilhantes e discretamente pigmen- 
tadas. Realizado o metooo oe Sram, consta- 
tou-se que eram culturas puras de basto- 
netes curtos e Gram negativos.

□s testes bioquimicos realizados per* 
mitaram concluir oue se tratava oe Pseudo- 
monas fluorescens através dos seguintes 

resultaoos: 'litmus m i l k 1 n3o coagula, 
tornando-se alcalino; catalase positivo; 
n 3 o produz indol; reauz nitrato a nitrito e 
anúnia; produz icido a partir de glucose em 
neio Bacto OF Basal CDIFCO), liqüefaz o 
soro sanguineo e produziu pigmento f l u ores
cente em Bacto Pseudomonas F. flgar COIFCO).

0 exame h i s t op atològico do rim revelou 
que os vasos i n terlobu l ares mostravam-se 
a c e n tu ad a me nte dilataoos e in g u rg i t a dos , as 
células epiteliais dos túbulos uriniferos 
se encontravam em inicio de degeneração 
além de necrose. 0 estroma, células macro- 
figicas repletas de pigmento nelinico, 
comprovado pela DOPR reacío CFig. 3). 0 
baço apresentava necrose de elementos hema- 
topoiéticos e presença excessiva de focos 
de melanina localizados no parên:uima e 
interior dos macrófagos CFig. 4). No flgaoo 
ficou evidenciada uma dilatacão ae sinu- 
soides, necrose de hepatòcitos e deobsito

DISCU55R0

Com relaçSo á septicemia hemorragica 
de oeixes, a h i s too a t o l.og i a descrita por 
ROBERTS, 5 (1960) indica aiteraçBes na pele 
e nos tecidos h e m a t o p o i è t i c o s , com lesães 
primariamente intersticiais no baço e no 
rim, representadas por grSnulos nos macrú- 
fagos. Tais alterações são concordantes com 
•quelas observadas no presente trabalho.
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S U M M P R Y : P s e u d o m o n a s  f l uo r e s c e n s  is inc ri mi n a te d  
as the agent ca us ing  p a t h o g e n i c i t y  in hatch ery  
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staini ng  reaction, m o r p h o l o g i c a l  and bioche mi cal  

tests. The ob se r ve d  n i s thop a ta I ogy cp r re s p on a ea  
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other fish.
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FIGURA t — Truta arco-íris apresentando vesículas e ulcerações na pele.

FIGURA 2 — Hemorragia difusa da musculatura dorsal.



FIGURA 3 — Fotomicrografía do rim, evidenciando degeneração e necrose das células tubulares e in
tensa pigmentação melânica (H.E. 100 x).

FIGURA 4 — Fotomicrografía do baço, mostrando necrose de elementos hematopoièticos e focos de 
melanose (H.E. 200 x).



FIGURA 5 — Fotomicrografia do fígado onde se observa necrose de hepatócitos, dilataçao dos sinu- 
sóides e presença de melanina no espaço porto-biliar (H.E. 200 x).

FIGURA 6 — Fotomicrografia da pele com severo edema da derme e presença de melanina margeando 
a superfície muscular (H.E. 100 x).
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